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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte. No 1º 
Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre 
Interdisciplinaridade e no 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática 
escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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FORMAÇÃO ACADÊMICA: RECONSTRUÇÃO, 
RESSIGNIFICAÇÃO OU RESGATE?

CAPÍTULO 13

Juliana Alvares Duarte Bonini Campos
Professor Associado Universidade Estadual 

Paulista – UNESP, Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas. 

e-mail: juliana.campos@unesp.br

RESUMO: Esse texto apresenta por objetivo 
fomentar uma discussão/reflexão acerca 
do processo de formação acadêmica, 
principalmente no que se refere à pós-
graduação. Para tanto, são apresentados relatos 
e questionamentos buscando direcionar essa 
discussão no sentido de entender se o caminho 
a ser seguido é de reconstrução, ressignificação 
ou resgate do processo de formação. A despeito 
de qual postura é a correta, é intenção desse 
texto expor um ponto de vista que aponta que 
o processo de formação acadêmica precisa ser 
significativo para todos os atores envolvidos e 
que apresenta consequências na motivação e 
no entusiasmo dos pós-graduandos.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Acadêmica; 
Carreira; Ciência

“...é difícil voltar ao caminho depois 
que a gente perde o rumo”

 Melanie Thernstrom

Para aqueles que desejam ingressar na 
universidade pública no nosso país, o direito 

ao ócio certamente se perde na época do 
vestibular. O processo de competição se inicia 
pela busca de uma pequena inserção em um 
espaço onde o conhecimento é privilégio de 
poucos a ser conquistado. Após esse árduo 
processo, no passo subsequente, muitos 
jovens se deparam com a frustração e a 
desmistificação do processo de aquisição de 
conhecimento na universidade e percebem que 
o conhecimento transmitido é ínfimo, quase 
imperceptível dentro do rol de possibilidades 
e que a aquisição de competências está 
totalmente intrínseca ao despertar pessoal de 
busca pelo conhecimento o que os traz de volta 
a uma nova disputa. Trata-se de uma disputa 
embrenhada ao inevitável movimento da busca 
do conhecimento. Esse momento possui um 
ritmo particular em direção à construção 
de respostas a perguntas emergentes do 
pequeno rol de informações adquirido até o 
momento ou, talvez, de devaneios resultantes 
de mentes criativas e inquietas. O fato é 
que o processo de formação acadêmica é 
dado a partir de informações disciplinares, 
muitas vezes desconectadas, que devem ser 
rearranjadas e estruturadas a partir do olhar de 
quem ensina e de quem recebe a informação. 
Esse processo depende em grande parte 
da perspicácia e da maturidade dos atores 
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envolvidos e assim, inicia-se um processo de construção do saber particular em 
busca de significado. Nesse contexto, o ócio não é mais uma possibilidade e ao final 
do processo dois perfis podem emergir sendo um deles relacionados aos indivíduos 
que ao término do ensino superior acredita que conseguiram encaixar as peças 
necessárias para se introduzir no mercado de trabalho e aqueles que se deparam 
com mais questionamentos do que respostas.

 Com objetivos pueris, circundados de boas intenções e com um discurso 
eloquente em prol da busca eterna pelo conhecimento, indivíduos com o segundo 
perfil, se lançam ao mundo infindável de possibilidades e iniciam uma carreira 
acadêmica. Nesse terreno desafiador e instigante parece que cada um é único até 
que todos se dão conta que estão juntos no mesmo cenário, submersos em um 
mundo competitivo e cheio de distrações. Essas distrações entenebrecem o nobre 
impulso que os trouxe até aqui (busca do conhecimento) atrapalhando de maneira 
importante o movimento regular e periódico estabelecido para sustentar um processo 
de formação útil, íntegro, honesto e competente.

E a partir desse ponto trago esse texto com a intenção de realizar uma reflexão 
sobre o processo de formação acadêmica enquanto carreira partindo do princípio de 
que a busca do conhecimento, mais que uma satisfação pessoal, representa uma 
enorme responsabilidade, principalmente, no que se refere ao processo de formação 
de jovens que certamente continuarão esse processo em um ritmo cada vez mais 
intenso. Ainda, nessa reflexão espero trazer à tona componentes importantes para 
serem discutidos no atual processo de formação acadêmica. Contudo, alerto que 
não pretendo trazer respostas, provavelmente porque as mesmas não são únicas e 
consensuais ou talvez porque, nesse momento, fazer perguntas seja mais relevante 
para o processo do que as respostas.

A escolha pela carreira acadêmica carrega implicitamente que, aquele ócio não 
mais pretendido, seja preenchido por horas de estudo, apropriação da linguagem e dos 
métodos científicos e de domínio aprofundado na área de conhecimento escolhida. 
Ainda, espera-se que esse sujeito seja capaz de perceber a responsabilidade que 
carrega ao gerar conhecimentos que deverão ser transmitidos a outros estudantes, 
seja de graduação ou de e pós-graduação. Assim, a carreira acadêmica requer 
disponibilidade, empenho e respeito ao conhecimento. Infelizmente, nem todos que 
escolheram essa carreira o fizeram pelos motivos certos o que terá consequências 
desastrosas para a continuidade do processo de formação acadêmica.  

 A iniciativa de escrever esse texto de opinião nasceu dos questionamentos, 
das reflexões e das inquietações vividas dia após dia em meu laboratório de pesquisa, 
principalmente por meus estudantes de pós-graduação. A leitura de um texto redigido 
por Freitas (2002) foi para mim também uma inspiração. Para quem trabalha com 
a ciência, com seu linguajar próprio e seu arcabouço teórico e prático árduo e tão 
peculiar, ler um texto como o de Freitas (2002) foi um momento de identificação 
e, apesar de seu propósito não científico, me proporcionou realizar discussões 



 
Educação no Brasil: Experiências, Desafios e Perspectivas 3 Capítulo 13 127

extremamente frutíferas junto aos estudantes. Esclareço que esse é o primeiro texto 
que escrevo sem o apoio fundamental da literatura e do método científico de modo 
que trata, para mim, de tarefa inédita e desafiadora. Entretanto, acredito que esse 
desafio será relevante.

Quando alguém faz a opção pela carreira acadêmica, certamente, possui uma 
visão otimista e superficial do que está por vir, o que acredito ser normal em qualquer 
escolha profissional. Com o passar dos anos, o percurso da carreira e de suas 
responsabilidades são paulatinamente desvelados. Entre essas responsabilidades 
encontram-se a realização de pesquisas científicas e o ensino. Assim, pouco a 
pouco a responsabilidade de formar jovens profissionais (com diferentes perfis) com 
competência começa a tomar forma. O cerne de nossa discussão é esse ponto, 
formar pessoas, especificamente para seguir uma carreira acadêmica e continuar o 
processo de formação de outros jovens. 

Esses jovens, assim como eu e tantos outros, abriram conscientemente mão 
do ócio e passaram a adotar seu processo de formação como um estilo de vida (se 
não fizeram isso, certamente estão trilhando esse caminho apenas em busca de 
um título, o que é realmente lamentável). Esse estilo de vida certamente causou e 
causa estranheza aos que nos rodeiam (amigos, família...) como já enfatizado por 
Freitas (2002), mas, tudo bem, nos acostumamos a ser “esquisitos” e caminhamos 
para construir um percurso contínuo de busca e divulgação do conhecimento. Esse 
percurso inclui noites mal dormidas, experimentos que fracassaram, perguntas sem 
respostas, falta de recursos financeiros, dificuldades de convívio entre os colegas 
e com outros pesquisadores e orientador, medo de se lançar ao desconhecido em 
busca da internacionalização, insegurança em relação ao futuro, tempo mais longo 
que o habitual para inserção no mercado de trabalho formal e tantos outros desafios 
angustiantes. Contudo, mais forte do que tudo isso é a certeza de que esse estilo de 
vida nos trará algo realmente relevante.

Definir estilo de vida é algo complexo, mas utilizarei o conceito da Organização 
Mundial de Saúde que afirma ser o estilo de vida “o conjunto de hábitos e costumes que 
são influenciados, modificados, encorajados ou inibidos pelo prolongado processo 
de socialização”. Assim, quando optamos pela carreira acadêmica buscamos nos 
apropriar dos “hábitos e costumes” intrínsecos à mesma e considerando que esses são 
continuamente modificados/atualizados estamos sempre alertas a esse movimento. 
Contudo, algumas coisas não mudam... por exemplo: temos que nos apropriar dos 
conhecimentos necessários para realizar nossas pesquisas, precisamos nos engajar 
em laboratórios que trabalhem de maneira atualizada e árdua nas questões que 
optamos por investigar e precisamos divulgar os resultados obtidos em nossas 
pesquisas em revistas de grande visibilidade e impacto científico. Precisamos ainda 
nos envolver com grupos internacionalmente reconhecidos e esse movimento é 
realizado por meio da participação em congressos internacionais e realização de 
estágios de pesquisa no exterior. Temos que nos envolver com as atividades do 
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laboratório no que diz respeito às discussões científicas e apoio aos colegas de 
diferentes níveis de formação e precisamos lutar bravamente para captação de 
recursos para financiar nossas pesquisas e nosso processo de formação, o que se 
torna cada vez difícil e exaustivo em nosso país. Essas tarefas são comuns a todos 
aqueles que optaram pela carreira acadêmica, ou seja, tanto os pesquisadores mais 
experientes quanto os ingressantes de Iniciação científica e Mestrado. 

Olhando de fora para esse panorama, certamente, quem não optou por esse 
estilo de vida achará uma grande loucura, mas, para quem optou, essas são “as 
regras do jogo” e não há mal nenhum nisso, muito pelo contrário, faz parte dos 
desafios, do significado e do movimento gratificante de se formar nessa carreira. 
Assim, o significado do processo de formação acadêmica é abrangente, devendo ser 
construído a partir do reconhecimento da importância de diferentes aspectos, que 
devem ser igualmente priorizados, para formação de um indivíduo proativo, crítico, 
reflexivo e competente não apenas cientificamente, mas também como multiplicador 
de experiências e conhecimento e que atue de maneira honesta e ética. Bom... 
pelo menos é isso o que entendo como formação acadêmica e tenho norteado 
minhas orientações no sentido de conscientizar os meus orientandos em relação 
à importância de investir em um processo de formação integral e é a partir daqui 
que começo a trazer mais perguntas do que respostas pois, talvez o processo de 
formação acadêmico tenha se reconstruído ou mudado de significado e talvez eu 
tenha ficado para trás, completamente obsoleta.  

Como tantos outros laboratórios, vivemos do financiamento advindo de 
agências de fomento que felizmente existem e nos amparam. Assim, buscamos 
seguir as regras para construção de um histórico sólido de formação acadêmica 
que possa contemplar, simultaneamente, as necessidades de formação de cada 
indivíduo enquanto sujeito multiplicador de opiniões e com responsabilidade social, 
como também, as exigências dessas agências sempre buscando acompanhar as 
oscilações periódicas que ocorrem nessas regras devido, principalmente, a flutuações 
relacionadas tanto ao mercado financeiro como à comparação entre pares. Contudo, 
há pouco tempo recebemos um parecer cujo conteúdo abalou profundamente o 
entusiasmo dos estudantes de pós-graduação do laboratório. Naquele momento, 
senti o peso da decepção e da frustração daqueles jovens no ar e uma impotência 
enorme. O parecer tratava de solicitação de bolsa de pós-doutorado e dizia que 
apesar da proposta ser excelente a mesma estava sendo recusada devido ao 
histórico acadêmico do candidato.

Até aqui, para quem não conhece a história inteira, parece despeito de orientador 
e orientando que não receberam bolsa, aceito esse julgamento, pois, sim, nesse 
momento ficamos extremamente chateados por não termos sido contemplados. 
Mas... gostaria de fornecer mais elementos aos leitores que possam colaborar em 
nossa reflexão, talvez até possam me absolver. 

Considerando o conteúdo do parecer vamos focar no histórico acadêmico 
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do candidato. Trata de um estudante que realizou sua graduação em instituição 
de ensino privado e ingressou no curso de Mestrado em 2012 sem nenhum 
conhecimento sobre a área acadêmica, ou seja, assim como tantos outros chegou na 
pós-graduação acreditando que estaria fazendo um curso de “atualização”, mas que 
imediatamente se deparou com a árdua rotina dessa carreira incluindo as exigências 
impostas por nosso laboratório de pesquisa. Superado o susto inicial, o estudante 
começou a estudar no sentido de se apropriar do dialeto e da rotina, próprios da 
ciência, e montamos estratégias para formação do estudante. Enviamos seu projeto 
de pesquisa para uma agência de fomento e esse foi aprovado e após 18 meses 
um projeto de Estágio no Exterior também foi apresentado e aprovado. O estudante 
defendeu seu Mestrado em 2014 com 8 artigos publicados (2 deles na principal revista 
científica da sua área de pesquisa), além disso participou de 11 Congressos (sendo 9 
internacionais) para divulgação dos resultados de seu trabalho. O estudante também 
realizou co-orientação de estudante de Iniciação científica e estágio de docência. 
No Doutorado também captou duas bolsas, uma para desenvolvimento do trabalho 
no Brasil e outra no Exterior, publicou mais 8 trabalhos científicos, apresentou seus 
resultados em 10 Congressos (6 internacionais) e desenvolveu atividades didáticas 
e de orientação. Em acréscimo devo relatar que dos 16 artigos publicados, em 12 
o estudante é o primeiro autor, ou seja, não se trata de colaborações, ou autorias 
espúrias (outro ponto lamentável que tem ocorrido no processo de produção científica, 
mas que apesar de importante, não é escopo de nossa discussão nesse momento) 
mas de um envolvimento verdadeiro e intenso. 

Resgatando a informação de que o estudante iniciou sua carreira recentemente, 
o resultado apresentado me parece surpreendente e, como orientadora, sinto que 
conseguimos trabalhar o processo de formação em sua plenitude. Por esse motivo 
o parecer emitido me pareceu inacreditável e nesse contexto, meus estudantes 
começaram a se questionar e a me questionar o que é formação acadêmica. Esse 
questionamento não ocorreu apenas pela negativa emitida em relação à solicitação 
de bolsa, mas, devido à nossa impotência, nosso total desconhecimento em relação 
aos possíveis problemas que podem ter ocorrido no processo de formação acadêmica 
desse estudante. Esses problemas são de minha total responsabilidade e, portanto, 
nesse momento um processo reflexivo se iniciou e nos trouxe até aqui. Afinal, para 
que eu possa orientar adequadamente meus estudantes preciso entender como 
deve se dar o processo de formação acadêmica, afinal, é muito tempo e energia 
investidos tanto de minha parte quanto por parte dos estudantes e acima de tudo 
trata-se da adoção de um estilo de vida pautado em muita luta para conquistar 
sonhos e planejar o futuro.

Após tantos questionamentos e inquietações, gostaria de compartilhar com 
você leitor que apesar das intempéries, a bolsa de pós-doutorado que motivou toda 
reflexão foi concedida após pedido de reconsideração. Contudo, nossa reflexão 
ainda vive e tem nos feito questionar o processo de formação acadêmica. Será que 
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o mesmo precisa ser reconstruído, ressignificado ou resgatado?
  Por um lado, a concessão da bolsa pode nos sinalizar para continuidade do 

processo de formação como ele está instalado, ou seja, estamos tratando de um 
resgate de um sujeito acadêmico em sua plenitude englobando a internacionalização, 
competência científica, capacidade de formação de recursos humanos e 
disponibilidade para inovação e não apenas um escritor de artigos. Aqui vale uma 
observação para que eu não seja mal interpretada. Os artigos são importantes, 
são muito importantes, apenas acredito que esses não representam a totalidade 
do processo de formação acadêmica e que representam uma consequência de um 
processo realizado de forma competente e não o objetivo principal do processo. Por 
outro lado, podemos continuar nos questionando, será que não estamos obsoletos? 
Será que não devemos começar a nos questionar sobre o que é formação acadêmica 
aos olhos da academia e das agências de fomento? Será que o significado atribuído 
à academia é o mesmo que nós professores atribuímos à formação de novos 
pesquisadores/professores? O que devemos fazer? Que rumo devemos tomar no 
processo de formação acadêmica? 

Ainda, posso estar completamente equivocada e, em tempos de relações 
líquidas e informações descartáveis, talvez formar pessoas seja apenas um 
inevitável efeito colateral. Se assim for, o foco do ensino de pós-graduação deve 
estar predominantemente na pesquisa em si, visando unicamente seu produto final 
e sua contribuição para humanidade (o que também é de extrema relevância) e, 
portanto, talvez seja necessário ressignificar minha visão em relação à formação 
acadêmica. Talvez eu precise, dentro desse processo aprender a otimizar o trabalho 
de modo a produzir o que importa para o mercado com maior agilidade e eficiência. 

Precisamos, contudo, pensar se esse tipo de postura não nos repete à 
descrição realizada por Bauman (2001, 2005) de “modernidade líquida”, cujas 
principais características são o desapego, a provisoriedade e a individualização. 
Nesse contexto, as relações são fluidas e rápidas e a velocidade desse movimento 
é que determina a eficiência das relações (Tfouni & Silva, 2008). De acordo com 
Bauman (2001, 2005), essa liquidez é consequência das incertezas e flutuações 
econômicas e dos valores morais e éticos da sociedade cuja ideologia é alicerçada 
na velocidade, no movimento constante e no descompromisso. Contudo, tem sido 
alertado que, essa dinâmica tem gerado um profundo mal-estar cultural e social com 
manifestação consciente de uma exploração exacerbada dos recursos temporais 
(Kurz, 1999), ou seja, o tempo se encontra em estado de urgência e, com isso, os 
indivíduos estão adoecendo, sofrendo cada vez mais, por exemplo, pela ansiedade.

Sevalho (1996) denomina esse fenômeno de “sistemas instantâneos de 
deportação” e atribui ao mesmo uma permanente e incessante perturbação das 
estruturas sociais com fragmentação das identidades individuais e grupais, das 
relações humanas com o espaço e o tempo, alienação do trabalho e exclusão social. 
Assim, para o autor a vida passa a ser configurada dentro de acelerações superpostas 
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em um tempo sem passado, sem futuro e com um presente fluido e fugaz o que, 
inevitavelmente, abala os ritmos biológicos e sociais e não permite uma construção 
histórica. Essa aceleração fragmenta as identidades e tem gerado sentimentos 
crônicos de impotência, não pertencimento, exaustão e ansiedade. Com o passar do 
tempo aparecem os primeiros sinais e sintomas físicos ou mentais como um alarme 
para tomada de decisão. Entretanto, a pressão do tempo, geralmente, banaliza esses 
avisos de modo que a sensação de estresse e pressão se transformam em válvulas 
propulsoras de movimento cada vez mais acelerado mantendo, portanto, o ciclo 
de um tempo extraordinariamente dinâmico e fugaz. Curiosamente, a despeito de 
todo mal-estar subjacente, esse ritmo de vida é internalizado afetando toda teia de 
relações (profissionais, pessoais e sociais) transformando os sujeitos em reféns de 
um sistema com identidade fluida e instável inviabilizando a construção de vínculos 
sólidos e duradouros.

É nesse contexto de normalidade que as pessoas se tornam vulneráveis e 
adoecem, aumentam as crises de ansiedade, de insônia, o sentimento de vazio 
interior, de falta de sentido na vida, conflitos internos, uso de medicação para dormir 
à noite e para acordar de manhã (Berndt, 2018). Na pós-graduação essa realidade 
parece já estar implementada e sintomática e, portanto, talvez já tenhamos evidências 
suficientes para nos questionar se esse é o caminho certo.

A despeito de qual postura é a correta, o importante é que o processo de 
formação acadêmica precisa ser significativo para todos os atores envolvidos 
independentemente de necessitarmos resgatar, ressignificar ou reconstruir o 
processo. Esse significado deve ser construído e sustentado em alicerces sólidos 
que sejam capazes de suportar as tormentas e tempestades que se apresentarão 
aos atuais jovens tanto em sua trajetória acadêmica quanto em sua inserção e 
atuação no mercado de trabalho. Esse significado precisa transbordar e inundar 
esse mundo de conhecimento, seja ele científico ou não. Precisamos ser capazes de 
formar seres humanos cada vez melhores no sentido pleno de sua humanidade, para 
que com seu toque, sejam capazes de transformar... construindo e desconstruindo 
teorias, questionando, respondendo, criticando, desenvolvendo e aplicando técnicas 
cada vez mais eficientes. Contudo, envolto a esse processo precisamos aprender 
a enxergar o sujeito que está por trás de todos esses esforços... seus sonhos, 
expectativas, dificuldades, lutas... E agora? Como julgar mérito? Como avaliar todas 
essas competências? Como distribuir recursos para pagar o trabalho desses jovens? 
Como ser justo?

Se eu tivesse a resposta, talvez esse texto não precisasse ser escrito, 
certamente essa reflexão não faria sentido e nossos jovens poderiam viver 
saltitantes e entusiasmados na construção de seu estilo de vida “esquisito”, mas 
cheio de significado. Nesse ponto, algo ainda precisa ser esclarecido, estamos todos 
dispostos a reconstruir ou reinventar o processo de formação acadêmica, apenas, 
precisamos saber como.
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Finalizo esse texto sem saber ao certo se consegui meu intuito de fomentar 
uma reflexão que possa alicerçar o futuro da formação acadêmica de nossos jovens, 
mas espero ter contribuído para despertar um olhar acerca do que buscamos no 
processo de formação e as consequências das nossas atitudes na motivação e no 
entusiasmo desses jovens que abriram mão do ócio, aprenderam o dialeto científico 
e estruturaram um estilo de vida peculiar, muitas vezes solitário e cheio de sacrifícios. 
A resposta à questão inserida no título desse trabalho, certamente é carregada de 
opiniões diversas, muitas vezes individuais ou direcionada a demandas sazonais 
tanto do ponto de vista econômico quanto político ou social, mas independente de 
qual seja, precisamos ser claros em qual ou quais caminhos devemos seguir: é o da 
reconstrução, da ressignificação ou do resgate da formação acadêmica? Enquanto 
pensamos sobre isso, nossos jovens têm sofrido o peso das tomadas de decisões 
acerca da continuidade ou não de suas carreiras e quando um desses jovens perde 
a motivação ou o entusiasmo corremos o risco de perder o rumo e, como já dito por 
Thernstrom (2011) voltar ao caminho é difícil... 

Independente da resposta precisamos apenas ser honestos e transparentes 
com uma geração de sonhadores que certamente farão a diferença no futuro da 
ciência que tentamos construir. Precisamos construir com urgência um ritmo mais 
harmônico, uma sinfonia mais afinada entre as expectativas criadas, os desafios 
traçados, as regras formuladas, a realidade possível e as decisões tomadas. 

A vocês jovens peço que não desistam, pois, vocês são fundamentais para 
nos ajudar a encontrar o caminho e, certamente, estarão mais próximos de todas as 
respostas do que nós...
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